
Silvânia, junho de 2023
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 21     *     Nº 246

Goiás em Movimento: Programa do Governo de Goiás vai atender 100 municípios goianos e envolve recursos de R$200 milhões
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Goiás em Movimento
renova ruas de Silvânia

Resultado de parceria entre o Governo de Goiás, por meio da Agência Goiana de
Infraestrutura e Transportes (Goinfra), e a Prefeitura de Silvânia, o programa

Goiás em Movimento - Eixo Municípios chegou a Silvânia e recapeou mais de 18
mil metros de ruas e avenidas. O programa trouxe vida nova à Avenida Mário

Ferreira, bem no centro da cidade, uma das vias atendidas. Além da Mários
Ferreira, outras ruas, como a Aprígio José de Souza e uma das vias que ligam a
cidade ao bairro São Sebastião também receberam nova cobertura de asfalto. Os
serviços garantem a melhoria da manutenção da malha viária, o escoamento e a

sinalização horizontal de ruas no perímetro urbano, trazendo mais conforto e
segurança para quem transita pelas ruas de Silvânia.
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Alguns dos orixás mais
populares no Brasil

Exú é o orixá intermediário e men-
sageiro, responsável pela comunicação
entre os orixás e os homens. Exú é o
guardião dos caminhos, é capaz de der-
rubar barreiras. Exú é, por vezes, in-
terpretado como uma divindade má,
mas na mitologia iorubá não existe a
representação do mal. Sincretismo:
Santo Antônio.

Oxalá é uma divindade masculina,
ele é o criador de todos os seres e con-
siderado o pai de todos os orixás - com
exceção de Logunedé. Ele representa
o sol, a criação e a vida. Sincretismo:
Jesus Cristo.

Ogum é o orixá que representa a
luta, as conquistas, ele é o deus da guer-
ra e o arquétipo do guerreiro. Ele é o
senhor da guerra e padroeiro de todos
os trabalhadores cujo ofício exige a
utilização de ferramentas. Sincretismo:
São Jorge.

Oxóssi vive nas florestas e repre-
senta a fartura, é protetor dos caçado-
res e rege as lavouras, seu símbolo é o
arco e flecha. Ele pode imitar o som
dos animais com perfeição, é um caça-
dor valente e generoso. Sincretismo:
São Sebastião.

Oxum é uma divindade feminina,
ela é dona da água doce, dos rios e das
cachoeiras. Representa a delicadeza, a
fecundidade e a maternidade, por isso,
é muitas vezes chamada de “mamãe
Oxum”. Sincretismo: Nossa Senhora
Aparecida ou Nossa Senhora de Fáti-

Arthur Melo
Especial para A Voz

Editorial

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – divulgou os
dados do Censo realizado em 2022. Depois de muito atraso, em parte pela
pandemia de Covid19, em parte por falta de planejamento do governo fede-
ral, o censo é instrumento importantíssimo para que governos e sociedade
possam balizar as políticas públicas a serem adotadas. Afinal, se não se sabe
onde estão os problemas e pontos fortes, como se vai investir com segurança.

Uma análise dos dados relacionados a Silvânia dá uma dimensão dessa
importância. E isso se evidencia quando se consideram também dados de
anos anteriores.

De acordo com as informações divulgadas, Silvânia conta com uma popu-
lação de 22.245 habitantes, tendo apresentado um crescimento de 15,8% em
doze anos, desde 2010, quando havia acontecido o último censo. Fazendo
uma comparação com cidades da região, cresceram mais do que Silvânia as
cidades de Anápolis (19,18%), Bela Vista (39,95%); Catalão (32, 07%);
Leopoldo de Bulhões (16,93%); Luziânia (19,59%); Senador Canedo (84,33%)
e Vianópolis (19,19%). Apresentaram crescimento menor do que Silvânia, as
cidades de Gameleira de Goiás, 9,96%; Goiânia, 10,39%; Orizona, 14,68%;
Pires do Rio, 12,56%; e São Miguel do Passa Quatro, que apresentou cresci-
mento negativo de -1,72%. A taxa de crescimento de Silvânia está acima da
média nacional, que foi de 6,45% e a cidade está entre os 56,9% municípios
brasileiros que aumentaram o número de habitantes. A região Centro-Oeste
cresceu 7,40% e o estado de Goiás, 17,55%.

Contudo, o censo é mais do que o número de pessoas e há outros dados
relevantes.

No site do IBGE é possível levantar informações que indicam que a den-
sidade demográfica de Silvânia é de 9,47 habitante por quilômetro quadrado.
A pirâmide etária, ainda com dados de 2010, já apontava uma diminuição na
população infantil, de zero 9 anos.

Dados de 2021, indicam que Silvânia não é um bom local para se trabalhar
e ganhar dinheiro. O salário médio mensal era de 2 salários mínimos, o que
colocava a cidade na 89ª posição entre os 246 municípios goianos e na 2168ª
posição entre os 5570 municípios brasileiros. Considerando domicílios com
rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, Silvânia possuía
31,5% da população nessas condições, o que a colocava na posição 207 no
estado e 4398 no Brasil.

Já em termos de saúde, Silvânia apresentava uma taxa de mortalidade in-
fantil de 8,62 para 1.000 nascidos vivos, ficando na posição 120 entre as 246
cidades do estado. Em termos de saneamento básico, dados de 2019, apontam
40,4% de domicílios om esgotamento sanitário adequado (posição 64 no es-
tado) e 31,5% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização ade-
quada, o que significa ter bueiro, calçada, meio-fio e asfalto, aí já ocupa a
posição 120 no estado.

Números como esses precisam ser levados em conta quando se elaboram
políticas públicas e deveriam ser objeto de estudos por parte de governantes e
da própria sociedade, principal interessada. Deveriam...

Números do censo
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ma.
Oxumaré é filho de Nanã, é a di-

vindade do movimento, do ciclo vital.
Esse orixá é homem e mulher ao mes-
mo tempo, ele representa as dualidades,
como o dia e a noite, o bem e o mal.
Sincretismo: São Bartolomeu.

Xangô é rei e por isso é o orixá que
cuida do poder, da administração e da
justiça. Ele age com neutralidade, é
reconhecido pelas sábias decisões e é
íntegro. Sincretismo: São Pedro ou São
Jerônimo.

Iansã é uma guerreira poderosa,
responsável por levar as almas para o
céu. É a senhora dos ventos, dos tro-
vões, das tempestades e representa as
mudanças rápidas. Sincretismo: Santa
Bárbara.

Iemanjá é considerada a mãe de
todos os orixás - com exceção de
Logunedé -, é a grande mãe e rege a
educação, a família e as uniões. Ela é a
rainha dos mares, protetora dos mari-
nheiros. Sincretismo: Nossa Senhora da
Conceição ou Nossa Senhora dos
Navegantes.

Nanã é uma divindade mulher, que
representa a maternidade, a vida e a
morte. Segundo a lenda iorubá, foi
Nanã quem sugeriu a Oxalá usar o bar-
ro para a criação dos seres humanos.
Sincretismo: Nossa Senhora Sant’ana.

Omolú é um grande e respeitado
feiticeiro, é o senhor da vida e da mor-
te e deus da medicina. Ele é responsá-
vel pela passagem de um plano para o
outro, por guiar os espíritos para uma
nova vida. Sincretismo: São Lázaro.
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Governo de Goiás define datas de Edital para
Licitação e Ordem de Serviço para reforma e
restauração da Igreja do Bonfim, em Silvânia

O Governo de Goiás defi-
niu o cronograma com as datas
para publicação do Edital de
Licitação e assinatura da Or-
dem de Serviço para as obras
de reforma e restauração da
Igreja Nosso Senhor do
Bonfim, em Silvânia.

No dia 21 de julho, a Secre-
taria de Estado da Cultura pu-
blica o Edital de licitação e em
30 de agosto será assinada a
Ordem de Serviço para início
das obras.

A informação foi dada pelo
Deputado Issy Quinan Junior
(MDB) depois de audiência
com a secretária de Cultura de
Goiás, Yara Nunes.

A reforma e restauração da
Igreja do Bonfim em Silvânia
está prevista no  projeto Fé,
Religiosidade e Devoção com
investimento de R$ 18,5 mi-
lhões para restaurações de 10
igrejas em todo o Estado.

A previsão é que a Igreja
Bicentenária de Silvânia só fos-
se inclusa no cronograma das
obras em 2024. Porém, aten-
dendo um pedido do deputado
Issy Quinan, o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado, deter-
minou à Secretaria de Estado
de Cultura que elas fossem re-
alizadas ainda este ano.

Em meados do primeiro se-
mestre de 2023, a secretária
Yara Nunes esteve pessoalmen-
te em Silvânia para uma visita
à Igreja. Em seguida, técnicos
da Secretaria estiveram na ci-

??

dade para levantamentos. Ago-
ra, definiu-se o cronograma
para licitação e ordem de ser-
viço.

Também fazem parte do pro-
jeto Fé, Religiosidade e Devo-
ção, a Igreja de Nosso Senhor
do Bonfim (Pirenópolis), Igre-
ja de Nossa Senhora do Rosá-
rio dos Pretos (Jaraguá), Igreja
de São José (Mossâmedes),
Igreja de Nossa Senhora do

Rosário (Luziânia), Igreja de
Nossa Senhora Aparecida
(Aparecida de Goiânia), além
das igrejas Nossa Senhora
Aparecida, Santa Bárbara, São
João Batista do Arraial de Fer-
reiro e a Catedral de Sant’Ana,
na cidade de Goiás.

História
Não se sabe ao certo quan-

do a Igreja do Bonfim foi

construída, mas acredita-se que
sua edificação começou ainda
no século XVIII, junto com o
nascimento da cidade de
Bonfim. De acordo com a tra-
dição oral, mineiros, vindos
provavelmente de Santa Luzia,
atual Luziânia, descobriram
ouro no rio Vermelho e funda-
ram um povoado, erguendo
uma capela em homenagem ao
Senhor do Bonfim.

A Igreja do Bonfim receberá novas obras após 21 anos da última grande intervenção promovida pela Sociedade Bonfinense de Cultura

Principal patrimônio histó-
rico de Silvânia, a igreja foi res-
taurada em 2002, com recursos
da Petrobras, por meio da Lei
de Incentivo à Cultura, a Lei
Rouanet, e desde então não re-
cebeu nenhuma obra de refor-
ma ou restauração, a não ser
pequenos reparos pontuais.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM, por Célio Silva
/ Foto: Sérgio Falcetti)
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A Equipe do Stúdio Taty
Miranda, de Silvânia, foi desta-
que na modalidade Ginástica
Rítmica da Etapa Estadual dos
Jogos Estudantis de Goiás, que
aconteceram recentemente no
Centro de Convenções de
Anápolis.

Além das conquistas indivi-
duais que garantiram classifica-
ção para a Etapa Nacional da
competição, a equipe da Técni-
ca Taty Miranda ficou em pri-
meiro lugar geral no quadro ge-
ral de medalhas, com o melhor
desempenho entre os competi-
dores.

Nos resultados individuais,
as alunas de Taty Miranda tam-
bém se destacaram. Na Ginásti-
ca Rítmica Infanto, Nicolle
Matos dos Santos, da Escola
Americano do Brasil, de
Silvânia, foi Medalha de Ouro.

A Medalha de Prata ficou

Ginástica Rítmica de Silvânia é destaque nos Jogos Estudantis
de Goiás e consegue vaga na etapa nacional da competição

Equipe da professo Taty Miranda, que se destacou nos Jogos Estudantis de Goiás

Atletas silvanienses participaram da 12ª Meia & Maratona de Florianópolis

com Cecília Chadud Martins,
também da Escola Americano
do Brasil.

Já Alice Soares de Resende,
da Escola Professor Sebastião
Bueno, de Vianópolis, conquis-
tou a Medalha de Bronze.

Na Ginástica Rítmica Infanto
– Aparelho Maças, Nicolle Ma-
tos dos Santos foi Ouro, Alice
Soares de Resende Prata e Cecí-
lia Chadud, Bronze.

Na disputa da Ginástica Rít-
mica Infantil – Aparelho Bola,
a Medalha de Ouro ficou com
Cecília Chadud Martins e
Nicolle Matos dos Santos com
a Prata.

A equipe agora se prepara
para a Etapa Nacional dos Jo-
gos Estudantis. 

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM, por Célio Silva /

Foto: Reprodução/Internet)

Atletas da Academia O2, de Silvânia, participaram da
Maratona Internacional de Florianópolis

Foi realizada no dia 11 de
junho na Capital de Santa
Catarina a 12ª Meia & Mara-
tona de Floripa – Maratona In-
ternacional da Cidade de
Florianópolis.

A competição reuniu mais
de quatro mil atletas em pro-
vas com percursos de 10, 21 e
42 quilômetros.

E Silvânia esteve presente
com cinco atletas da Acade-
mia O2.

Luciene Sanches e
Edinalva Sanches disputaram
a prova dos 10 km.

Na Meia Maratona, com 21
km, a representante de
Silvânia foi Licielle Sanches.

Na prova principal da com-
petição, na Maratona de
Floripa, com percurso de 42
km, a Academia O2, de
Silvânia, estava representada
com os atletas João Braz e
Emival Sanches.

Para participar da Marato-
na Internacional da Cidade de
Florianópolis e completar as
provas nos diversos percursos,
os silvanienses tiveram prepa-
ração especial com a equipe da
Academia O2.

O evento
A Meia & Maratona de

Florianópolis, realizada na
bela capital catarinense, é
elogiada pelos participantes
por conta da organização, das
belas paisagens e do clima
ameno. O evento ainda for-
nece índices para a Marato-
na de Boston (EUA), um dos
eventos mais prestigiados do
circuito global de corridas de
rua.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, por Célio
Silva / Foto: Arquivo Pessoal
dos Atletas)



IBGE aponta que Silvânia tem 22.245 habitantes.
População cresceu 15,8% em doze anos

A população de Silvânia
cresceu 15,8% em doze anos.
É o que mostra o resultado do
Censo Demográfico do IBGE
divulgado no dia 28 de junho.

No último Censo, em 2010,
a população de Silvânia era de
19.210 habitantes e agora che-
ga a 22.245. São 3.035 mora-
dores a mais que na última co-
leta de dados.

De acordo o resultado do
Censo 2022, a densidade
demográfica do município de
Silvânia é de 9,47 pessoas por
quilômetro quadrado.

O IBGE ainda apontou, no
Censo, que Silvânia tem uma
média de 2,71 moradores por
domicílio.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM, por Célio Silva )
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Conseg reativa câmeras de segurança na Avenida Dom Bosco e na Praça Dr. Joaquim Félix

O Conselho Comunitário
de Segurança e Defesa Soci-
al de Silvânia/GO - Conseg,
com esforços de seus mem-
bros e em conjunto com o co-
mando da 47° Companhia da
Polícia Militar, comunica a
toda a população silvaniense
que as câmeras de segurança

localizadas na Avenida Dom
Bosco (de frente ao fórum) e
na Praça Dr. Joaquim Félix (de
frente a Caixa Econômica) fo-
ram reativadas, contando com
monitoramento 24 horas. A
reativação das câmeras de se-
gurança reafirma o compro-
misso do Conseg com a comu-

nidade na busca por
melhorias na área da segu-
rança pública.  Nossos agra-
decimentos a todos envolvi-
dos e ao apoio técnico da
Cyber Internet.

Adriana Mattos Leão
Presidente do Conseg de Silvânia

Câmeras de segurança reativadas

O crescimento de Silvânia está
acima da média nacional, que foi
de 6,45%, e um pouco abaixo do

crescimento registrado pelo estado
de Goiás, que foi de 17,55%
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Gratidão
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

(...) Gosto dos ipês de for-(...) Gosto dos ipês de for-(...) Gosto dos ipês de for-(...) Gosto dos ipês de for-(...) Gosto dos ipês de for-
ma especial. Questão dema especial. Questão dema especial. Questão dema especial. Questão dema especial. Questão de
afinidade. Alegram-se emafinidade. Alegram-se emafinidade. Alegram-se emafinidade. Alegram-se emafinidade. Alegram-se em
fazer as coisas ao contrá-fazer as coisas ao contrá-fazer as coisas ao contrá-fazer as coisas ao contrá-fazer as coisas ao contrá-
rio. As outras árvores fa-rio. As outras árvores fa-rio. As outras árvores fa-rio. As outras árvores fa-rio. As outras árvores fa-
zem o que é normal –zem o que é normal –zem o que é normal –zem o que é normal –zem o que é normal –
abrem-se para o amor naabrem-se para o amor naabrem-se para o amor naabrem-se para o amor naabrem-se para o amor na
primavera, quando o climaprimavera, quando o climaprimavera, quando o climaprimavera, quando o climaprimavera, quando o clima
é ameno e o verão está praé ameno e o verão está praé ameno e o verão está praé ameno e o verão está praé ameno e o verão está pra
chegar, com seu calor echegar, com seu calor echegar, com seu calor echegar, com seu calor echegar, com seu calor e
chuvas. O ipê faz amor jus-chuvas. O ipê faz amor jus-chuvas. O ipê faz amor jus-chuvas. O ipê faz amor jus-chuvas. O ipê faz amor jus-
to quando o inverno chega,to quando o inverno chega,to quando o inverno chega,to quando o inverno chega,to quando o inverno chega,
e a sua copa florida é umae a sua copa florida é umae a sua copa florida é umae a sua copa florida é umae a sua copa florida é uma
despudorada e triunfantedespudorada e triunfantedespudorada e triunfantedespudorada e triunfantedespudorada e triunfante
exaltação do cio.exaltação do cio.exaltação do cio.exaltação do cio.exaltação do cio.
(...) Mas sei que o espaço(...) Mas sei que o espaço(...) Mas sei que o espaço(...) Mas sei que o espaço(...) Mas sei que o espaço

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Para quem gosta de ler:
Tempus Fugit, Rubem Alves;
ilustrações Anna M. Badaró,
Paulus, 1990.

Poema de uma viagem a Silvânia
A poeta Maria Abadia Sil-

va, de Itaberaí (GO), resi-
dente em Goiânia, escreveu
o poema “O pintor apaixo-
nado” sobre uma viagem que
fez a Silvânia agora no mês
de junho. É autora de três li-
vros de poesia, além do “Frei
Confaloni, renascimento em
Goiás” (2018). Sua obra já
mereceu os prêmios de Reve-
lação Nacional de Poesia, da
Fundação Banco do Brasil
(São Paulo) e o Bolsa Esta-
dual José Décio Filho
(Goiás). Entre outras
premiações e honrarias. Ex-
secretária de Cultura do Es-
tado de Goiás e de Goiânia,
foi também superintendente
de Patrimônio Histórico e
Artístico da Secretaria de
Educação, Cultura e Espor-
te (Seduce).

urbano pensa diferente. Ourbano pensa diferente. Ourbano pensa diferente. Ourbano pensa diferente. Ourbano pensa diferente. O
que é milagre para algunsque é milagre para algunsque é milagre para algunsque é milagre para algunsque é milagre para alguns
é canseira para a vassou-é canseira para a vassou-é canseira para a vassou-é canseira para a vassou-é canseira para a vassou-
ra de outros. Melhor o ci-ra de outros. Melhor o ci-ra de outros. Melhor o ci-ra de outros. Melhor o ci-ra de outros. Melhor o ci-
mento limpo que a copamento limpo que a copamento limpo que a copamento limpo que a copamento limpo que a copa
colorida. Lembro-me decolorida. Lembro-me decolorida. Lembro-me decolorida. Lembro-me decolorida. Lembro-me de
um pé de ipê, indefeso, comum pé de ipê, indefeso, comum pé de ipê, indefeso, comum pé de ipê, indefeso, comum pé de ipê, indefeso, com
sua casca cortada a todasua casca cortada a todasua casca cortada a todasua casca cortada a todasua casca cortada a toda
volta. Meses depois, esta-volta. Meses depois, esta-volta. Meses depois, esta-volta. Meses depois, esta-volta. Meses depois, esta-
va morto, seco.va morto, seco.va morto, seco.va morto, seco.va morto, seco.

(Crônica Os ipês estão
floridos, Rubem Alves)

O escritor Rubem Alves
amava os ipês e ele partiu
num inverno, quando os ipês
florescem. Seria coincidên-
cia a notícia na avenida de
ipês mortos em pleno inver-

no da exuberância de suas
flores? Até aquele ipê rosa
que anunciava a existência
dos ipês amarelos, brancos,
roxos?

Não nos peçam para olhar
a avenida, é preciso ter gra-
tidão àqueles ipês e suas ár-
vores-irmãs porque um dia
foram eleitos para ocupar o
canteiro central. Floresce-
ram. Encantaram. Ofertaram
sombra e frutos. Alimenta-
ram pássaros.

Não nos peçam para olhar
a avenida, é preciso ter gra-
tidão àqueles ipês e suas ár-
vores-irmãs porque, pelos
tempos, resistiram a podas

mal executadas, a ferimentos
anônimos, a lesões não cui-
dadas, a palavras cruéis.

Não nos peçam para olhar
a avenida, é preciso ter gra-
tidão àqueles ipês e suas ár-
vores-irmãs porque, embora
machucados, permaneceram
de pé até serem mutilados.

Não nos peçam para olhar
a avenida, é preciso ter gra-
tidão àqueles ipês e suas ár-
vores-irmãs porque os passa-
rinhos já carregaram as suas
sementes para o mesmo lu-
gar onde um dia, já distante,
outros passarinhos espalha-
ram as sementes das árvores
arrancadas da praça antiga da

cidade.
Não nos peçam para olhar

a avenida porque o cronista
Rubem Alves tem certeza de
que, apesar de toda a nossa
loucura, os ipês continuarão
fiéis à sua vocação de beleza
e nos esperarão tranquilos e de
que haverá de vir um tempo
em que os homens e a nature-
za conviverão em harmonia.

Assim seja.

Entre as veredas de eucaliptos
singramos nesse barco gigante
Respirando a poeira vermelha
Entranhando nossos pulmões abertos
ao calor do vento tropical
magicamente,
corredores de girassóis se abriram
formando a natureza do quadro
absorto em sua composição de cores
Terra seca, campos de sorgo, plantações
de milho
pleno das sementes perpétuas
Ali floresceram séculos
desde as lavras de ouro descobertas
por onde a estrada de ferro abriu sonhos
Construiu histórias, fez caminhos
cresceu o fogo da existência,
as abelhas ofertando o seu mel.
Nas cozinhas perfumadas

Entoando os nomes, as receitas, os
remédios,
pela ressurreição da carne,
clamando o futuro pelas batidas dos sinos
A Matriz erguida da voz desse povoado
construiu a cidade.
 
Essas estradas formaram cabeças
Olhares vistos de amplitudes, poetas, ilustres
Loucos visionários onde tudo é
inacabado.
O Rio dos Bois é caminho das sedes
saciadas
Criatório de peixes
Uma piscina de flores e risos
para as águas amigas.
Vi um casal feliz, um homem e uma
mulher normais
Vi nos olhos deles
uma avenca esplendorosa, a mesa posta.
 
Na viagem de volta soltamos os fios
desencapados
O choque do real e do imaginário.

Um caminhão passa e recolhe os
recicláveis
Leva a orquídea, as sementes da vida
do nosso pintor apaixonado.
Elos que retornam, idos e passados
Chove toda uma montanha de lágrimas.
Até que Ezequiel, viril e amável, nos
velozes caminhões dos recicláveis
faz parar todos os carros e recupera a
orquídea para seu destino originário.
Primeira vitória, não desistir
Seguir o impossível
Correr como a velocidade dos celulares
e alcançar o céu, a morada dos anjos
onde um pintor segue falando daquele
lilás desmaiado
Aquele tom adormecido, caído naquelas
pétalas,
talvez sonhando, abertas.
 
Um pintor viu seu quadro pronto
bem antes do princípio da jornada.

Maria Abadia Silva

O pintor
apaixonado
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A Secretaria Municipal de
Finanças divulgou no dia 03
de julho, a prorrogação do
Calendário Fiscal dos Tribu-
tos Municipais para 2023. O
documento estabelece as
condições para o pagamento
do Imposto Predial e
Territorial Urbano – IPTU.

Segundo o documento, o
pagamento do imposto em
parcela única, com 20% de
desconto poderá ser feito até
o dia 31 de julho. Também
foi apresentado o programa
de parcelamento que pode
ser feito em até cinco parce-
las mensais, sem desconto,
com acréscimo de 1% de ju-
ros mensais.

Para o parcelamento do
imposto, o pedido poderá
ser feito até o dia 03 de ou-

Pagamento do IPTU em parcela única e com 20% de
desconto é prorrogado até o dia 31 de julho, em Silvânia

Deusinei e Éder, atletas silvanienses presentes na Meia e Maratona do Rio de Janeiro

Os atletas Éder Júnior Ba-
tista e Deusinei Luiz
Rodrigues, da Equipe Corren-
do Bem Silvânia, participaram
da Meia Maratona e da Mara-
tona do Rio de Janeiro. As pro-
vas foram realizadas no sába-
do, dia 10, e no domingo, dia
11 de junho.

As competições reuniuram
mais de 40 mil atletas que dis-
putaram provas de 5, 10, 21 e
42 km.

No sábado, os silvaniense
Éder e Deusinei disputaram a
Meia Maratona, com percur-
so de 21 km. Deusinei, o Ale-
crim, concluiu o percurso com
1 hora e 14 minutos. Já Éder
Júnior fechou a prova com o
tempo de 1 hora, 27 minutos e
39 segundos.

No domingo, dos 40 mil
atletas inscritos, 1.900 aceita-
ram participar do desafio: cor-
rer 21 km no sábado e, no dia
seguinte, os 42 da Maratona.
E os silvanienses estiveram

entre os desafiantes.
Éder Júnior Batista com-

pletou os 42 km da Maratona
com o tempo de 3 horas, 26
minutos e 18 segundos, ocu-
pando a 102ª colocação.

Já Deusinei Luiz Rodrigues,
fechou os 42 km com o tempo
de 2 horas, 39 minutos e 46 se-
gundos, alcançando a terceira
colocação no Desafio.

As provas realizadas no Rio
de Janeiro tiveram 5.700 atle-
tas inscritos nos 5 km; 6.500 na
prova dos 10 km; 18.000 parti-
ciparam da Meia Maratona com
21 km e 9.800 participaram da
Maratona com 42 km.

No desafio de correr a Meia
Maratona no sábado e a Ma-
ratona no domingo foram
1.900 atletas, entre eles os
silvaniense Éder e Deusinei. 

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, por Célio

Silva  / Foto: Reprodução/
Instagram)

Dois atletas de Silvânia disputaram a Meia e a Maratona
do Rio de Janeiro nos dias 10 e 11 de junho

tubro.
Os recursos arrecadados

pelo IPTU vão para o Tesou-
ro Municipal e são aplicados
em benfeitorias, ações de
infraestrutura, educação,
saúde, manutenção de estra-
das entre outras ações desen-
volvidas pelo Governo de
Silvânia.

As guias para pagamento
do IPTU 2023 em Silvânia
estão disponíveis no site do
Governo de Silvânia:
www.silvania.go.gov.br. O
contribuinte também pode
retirar sua guia pessoalmen-
te na Coletoria Municipal.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM  / Foto:

Reprodução/Imagem de
rawpixel.com no Freepik)



8  junho de 2023

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social realizou a en-
trega de alimentos arrecada-
dos na 36° Exposição
Agropecuária de Silvânia às
entidades APAE, Lar dos Ido-
sos, Fica Vivo e Residência
Terapeutica.

Com a contribuição soli-
dária das pessoas que estão
prestigiando a festa, muitas
famílias terão um fim de se-
mana mais feliz!

Gratidão à população de
Silvânia e região que enten-
deu o sentido da entrada soli-
dária na exposição
agropecuária!

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
DISTRIBUI ALIMENTOS ARRECADOS NA PECUÁRIA

PONTES
A Secretaria de Transpor-

tes e Rodovias segue com di-
versas frentes de trabalho no
meio rural.

Em junho foram concluí-
das, entre outras, as obras de

recuperação da ponte Morro
Feio, na região Água Branca.

O programa de manutenção
de estradas garante a
trafegabilidade e o escoamen-
to da produção agrícola.

O Governo de Silvânia le-
vou o programa Campo em
Ação ao Povoado do Cruzeiro
do Bom Jardim!

Trata-se de uma ação do
Governo de Silvânia, realiza-
da pelas Secretarias de Desen-
volvimento Social; Saúde e In-
dústria e Comércio!

Foram disponibilizados
atendimentos em saúde, assis-
tência social e RG para todos.

O dia foi iniciado com um
delicioso café da manhã e ser-
vido almoço para os presentes.

Governo de Silvânia, in-
vestindo na cidade, cuidando
das pessoas!

CAMPO EM AÇÃO CHEGA AO POVOADO DO CRUZEIRO DO BOM JARDIM
ESTRADAS

As equipes da Secretaria de
Infraestrutura seguem reali-
zando a manutenção da malha
viária, não pavimentada, em
todo o município.

Nas últimas semanas as re-
giões rurais: Água Branca De
Cima, Guarirobal, Rio Verme-
lho e Água Branca, receberam
a manutenção de suas estradas.

COLETA DE LIXO
A Prefeitura de Silvânia

adquiriu seis novos containers
para implementar a coleta de
lixo em nossa cidade. Além

destes, outros nove estarão dis-
poníveis através da parceria
com o Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente.

NOVAS OBRAS RECEBEM ORDEM DE SERVIÇO
No dia 14 de junho, o Pre-

feito de Silvânia, Doutor Ge-
raldo, assinou  três ordens de
serviços para o início de im-
portantes obras em nosso mu-
nicípio. Os secretários, de
Infraestrutura, Deusimar
Xinxim e de Esportes Junior

Cesar acompanharam o auto-
rizo para início das obras:

- Construção de Pista de
Skate na Praça Erick Brenner;

- Revitalização da Avenida
Dom Bosco;

- Construção de Praça no
setor São Sebastião.



BOMBEIRO MIRIM
A turma do Programa Edu-

cacional Bombeiro Mirim
(PROEBOM) realizou uma
demonstração das aulas práti-
cas no dia 28 de junho, no
Paço Municipal.

O programa é uma parceria
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do Governo de Silvânia e o
Corpo de Bombeiros Militares
do Estado de Goiás. Nas aulas
quase 30 alunos aprendem so-
bre práticas de primeiros socor-
ros, civismo e recebem acom-
panhamento educacional.

No dia 20 de junho foi assi-
nado o termo de fomento para o
repasse de R$ 60 mil ao Conse-
lho de Pastores Evangélicos de
Silvânia.

O recurso financiará a Sema-
na da Cultura Evangélica 2023 e
contou com a indicação do vere-
ador Fábio André, via emenda
impositiva, no valor de R$ 49 mil
e R$ 11 mil de contrapartida do
Governo Municipal.

Na mesma ocasião, o prefei-

ORÇAMENTO IMPOSITIVO
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA, começou a ação de castração dos animais e busca de
lares provisórios, que visa diminuir o número de animais abandonados nas ruas. Se você tiver interesse em
adotar um amiguinho de quatro patas ou queira ser um lar provisório entre em contato com a SEMMA. De
acordo com a Lei Federal n° 9.604/98 - Maus tratos e abandono de animais É CRIME! Com pena prevista
de 3 meses a 1 ano de detenção e multa. DENUNCIE, DISQUE 190.

to recebeu os membros da Asso-
ciação de Moradores da Região
João de Deus e fez o repasse de
mais de R$ 130 mil para a
melhoria do Centro Comunitá-
rio da localidade.

Os recursos foram
disponibilizados via emenda dos
vereadores Valdomiro Abreu,
Kleyser Jr, Silvério Lobo, Alba
Stefânia, Valdir Lobo, Meire
Godoi e Tatiane Duarte, ao orça-
mento do município.
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Beth Lobo:
adorável, única e inesquecível

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Silvanidade

Só de falar em Elisabeth
Lobo já se sente uma alegria
quentinha no fundo da alma.
É impossível não ver aquele
sorriso escancarado que se
emoldura na sua bondade, na
sua doçura, em seu encanto de
pessoa. Assim, desde o dia 05
de setembro de 1951, Silvânia
nunca mais foi a mesma, pois
começou a pairar no seu hori-
zonte, uma luz mágica. Uma
brisa mansa e boa refrescava
os corpos e, não se entendia
bem, mas era a sua energia. A
energia daquela menina linda,
fofinha de torneadas pernas
grossas que chegava para en-
cantar o mundo, sua família.
Ela nasceu para fazer o bem,
do que nunca se cansa.

Seu diferencial está na for-
ma como trata aos mais sim-
ples, as pessoas humildes, os
que trabalhavam para seus pais
e avós enquanto vivos. A ter-
nura como conduz a vida, os
gestos, as coisas que faz e diz.
Beth é uma heroína, uma mu-

“Beth é uma
heroína, uma

mulher de luta.
Optou em viver para
o outro: seus avós, a

quem sempre
manteve uma

verdadeira
adoração; seu tio
Vivin, Vicente de

Paula Gustavo Lobo,
pais, os irmãos,

depois cunhadas,
sobrinhos, seu

próprio filho e os
amigos.”

Beth Lobo, eternamente carregada de ternura, alegria, doçura e
bondade. Caridosa, amiga, gente humilde, simples, dedicada,
estudiosa. Admiradora incansável da natureza, cuidadora de
animais, mãe exemplar. Enfermeira de profissão e embaixatriz do
amor como opção de vida. Uma justa e merecida homenagem a
esta grande mulher. Seu exemplo de vida, sua luz de estrela

Osmar Ismail, nosso querido e inesquecível professor, infelizmente,
falecido muito jovem deixando uma lacuna infinita na vida de
todos nós. E sua mãe, Teresinha Ramos Gustavo Lobo. Vítima de
um AVC também nos deixou muito cedo, sendo marca definitiva de
amor e saudade não só para Beth, mas para toda a família e a
sociedade silvaniense como um todo

lher de luta.  Optou em viver
para o outro: seus avós, a quem
sempre manteve uma verda-
deira adoração; seu tio Vivin,
Vicente de Paula Gustavo
Lobo, pais, os irmãos, depois
cunhadas, sobrinhos, seu pró-
prio filho e os amigos.  Demais
parentes e as pessoas que co-
nhecia a cada dia exercendo o
seu sagrado ofício.

Beth é formada em Enfer-
magem pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de Goiás, es-
colha feita depois de concluir
brilhantemente a Escola Nor-
mal no então Colégio
Diocesano Nossa Senhora
Auxiliadora, aqui em Silvânia.
Junto com as irmãs salesianas
e as colegas de sua época, Beth
se sobressaia nas atividades
acadêmicas, estudos, pesqui-
sas e, também, nos movimen-
tos culturais, desportivos, no
teatro, demonstrando ser, es-
pecialmente, uma humorista
das melhores.

Vívida, de raciocínio rápi-
do, muito inteligente, só tinha
um defeito neste sentido que

era o riso fácil. Na hora “h”
da cena, ela tinha um verda-
deiro acesso de riso que não
parava nunca. Mas, felizmen-
te, era só nos ensaios. Em cena
ela virava um bicho. Contro-
lava o raciocínio e a vontade e
pronto. Beth no palco era sem-
pre garantia de aplauso e de
sucesso.

Participou também do
Concurso “Garota da Semana”
onde esnobou chame e muita
elegância com o porte altivo,
seus olhos enormes e aquela

postura bem clássica, posuda,
só dela. Ganhou um merecido
segundo lugar, isto depois do
Sr. Urbano de Abreu ter feito,
na hora, um cheque milioná-
rio em favor de sua filha Áu-
rea Piedade. Aquilo tudo era
muito bom porque o dinheiro
era para as obras sociais das
freiras e muita gente era bene-
ficiada com aquilo tudo.

Foi aí também que a Beth
herdou sua incansável tendên-
cia para a caridade, a
filantropia, a espiritualidade
que pratica até hoje e, por cer-
to, praticará sempre, derraman-
do bênçãos, preces e muita fé.

Trabalhou como enfermei-
ra na Secretaria de Saúde do

Estado de Goiás por mais de
30 anos, antes de se aposen-
tar. Neste tempo exerceu vári-
as funções, conheceu milhares
de pessoas e não se cansou de
fazer o bem; aliviar dores, con-
versar, dar consolo aos doen-
tes. Cumpriu a sua função de
missionária da saúde. Distri-
buiu amor, carinho e fez o bem
a muita gente.

Foi e ainda é uma apaixo-
nada por sua função profissi-
onal e se dedicou neste perío-
do a infinitos cursos, seminá-
rios, leituras, aprendizados,
palestras e outros eventos, nos
quais descobriu e tornou-se
adepta de outras práticas e téc-
nicas vinculadas às curas es-
pirituais, dedicando-se tam-
bém a este campo onde se diz
sentir bem, inteira e feliz.

Nascida em Silvânia onde
viveu sua infância, adolescên-

cia e juventude, cursando o
ensino básico e médio na cida-
de. Depois mudou-se para
Goiânia para fazer faculdade,
onde morou até se aposentar
realizando seu trabalho, culti-
vando amizades e crescendo
muito como profissional e
como ser humano. Ela nunca
deixou de voltar à Silvânia, vi-
sitando seus pais, avós e o Tio
Vivin, figura mais que especi-
al, com quem trocava ideias,
conhecimentos e aprendeu
muito. Seu tio querido sempre
foi seu grande mito e protetor
em todos os passos.  Neste tem-
po tornou-se também a mãe
solo e orgulhosa do seu filho
único, Paulo Fernando Lobo
Corrêa. Confessa que mesmo
depois de tantos encantamen-
tos, o fato ter-se tornado mãe,
é o quadro mais importante e
bonito de sua vida.



junho de 2023    11

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Beth, seus irmãos, amigos, sobrinhos e parentes, aqui na comemoração dos 78 anos de idade de sua
querida mãe, Dona Teresinha. Como única mulher sempre foi o elo de ligação, carinho, afeto, as festinhas
e demais comemorações da família. Uma fonte de amor, alegria e união entre os familiares e amigos

Comemorando os 88 anos de idade do seu
querido tio Vivin, o Vicente de Paula Gustavo
Lobo. Na verdade, seu ídolo maior, seu
protetor e a quem foi, desde a infância muito
ligada e admiradora. Ainda hoje, depois de
seu falecimento, Beth luta diariamente para a
manutenção do que ele deixou, sendo o mais
importante, seus infindos estudos, escritos
perfazendo toda a história da nossa cidade

Beth, uma mãe cuidadosa,
atenciosa e muito dedicada ao
filhão, companheiro de todas
as horas, hoje, fisioterapeuta
formado pela Universidade
Estadual de Goiás, seguindo,
é claro, de perto, os passos
profissionais de sua mãe, e,
pela ligação deles não poderia
ser diferente.

Assim, a primogênita de
Terezinha Ramos Gustavo
Lôbo e Francisco Corrêa da
Luz, o conhecido e saudoso
Chico do Otávio, neta de Be-
nedito Gustavo Lobo e Elisa
Ramos Lobo, de Otávio
Corrêa Guimarães e Maria
Luzia da Luz. Querida, muito
esperada ela foi a primeira a
chegar de ambos os lados.  E
mais ainda, na sua casa, a úni-
ca mulher, a primeira filha, a
única mulher, irmã do Miguel
Silvino, Osmar, Ditin,
Chiquin, Osvaldo, Zé Luiz,
João Batista e Cristiano.

Ela cortou um dobrado no
meio da “machaiada” toda,
como sempre diz entre seu riso
de luz e de pétalas de rosa,
mas, no fundo, existe um amor
enorme entre ela e os irmãos.
Digna da verdadeira admira-
ção de seus avós, em especial,
os maternos com os quais teve
maior proximidade, ela luta
com unhas e dentes para man-
ter e revigorar a história da fa-
mília, num esforço brutal para
manter, entre outros bens, o
casarão da família que aí per-

manece imponente, encanta-
dor como o monumento macro
da cultura, da tradição e da his-
tória de nossa cidade.

Com estas metas e para
aprimorar seus conhecimentos
sobre as lides rurais, formou-
se também no Curso Técnico
Agrícola ministrado pelo Gi-
násio Anchieta. Beth adora
plantar, mexer com a terra. Ca-
rinhosa com os animais que
ama, voltou a morar em
Silvânia para cuidar de suas
coisas, de sua terra e da gente
que tanto ama. A nossa socie-
dade agradece sua presença
ímpar sempre trazendo alegri-
as, calor humano, cuja convi-
vência é, para todos uma fon-
te infinita de felicidade.

Beth ama o seu ofício como
forma de ajudar ao próximo

por meio da enfermagem. E
assim o fazia, seja no seu ho-
rário de trabalho ou fora dele,
à noite, final de semana, feria-
do, de maneira incansável. Vi-
sita aos pobres, dá banho, dis-
tribui remédios e pratica suas
terapias sem escolher a quem
nem onde. Saía pelas periferi-
as de Goiânia para atender aos
seus doentes, levar alento
àqueles que sofrem, amparar
as famílias dos que morrem,
como herança também que re-
cebeu de sua mãe, D.
Teresinha que tinha
no peito, não um co-
ração, mas um torrão
de açúcar.

“Santa Beth”,
como às vezes brin-
camos com ela está
voltada para todos,
seus colegas, amigos,
conhecidos, isto,
desde a infância. E
aos quais está sempre
disposta a ajudar. É,
também, fã ardorosa
e apaixonada por
Roberto Carlos, Pa-
dre Marcelo Rossi e
pela natureza, gos-
tando, imensamente
de plantar, colher,
cuidar dos bichos,
das plantas, da água.
Amiga do verde, das
flores, das plantas,
levando uma vida

gostosa e saudável, cuidando
muito de tudo o que é vivo.
Beth Lobo foi sempre uma
fonte viva de amor, fazendo
dele, como enfermeira, mãe,
irmã, filha, neta, amiga, tia, a
ferramenta principal em todos
os momentos. Mas a recípro-
ca é mais que verdadeira.  É
impossível conhecer a Beth
sem se apaixonar por ela.

Uma inesquecível noite da Beth Lobo quando se formou como
enfermeira pela Universidade Católica de Goiás. Nota-se o olhar
contagiante de amor e orgulho de sua mãe, D. Teresinha, ladeada por
seus avós maternos, o sempre elegante Benedito Lobo, sua avó Elisa e
o filhão Paulo. De fato, uma noite esquecível e de muita alegria
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Comunidade do João de Deus recebe repasse de
Emendas Impositivas

No dia 21 de junho de
2023, o Poder Executivo Mu-
nicipal realizou oficialmente o
repasse da Emenda Impositiva
para a comunidade do João de
Deus, através da Associação
de Moradores da Região João
de Deus.

O benefício destinado à co-
munidade possui o valor de R$
133.702,33, que serão aplica-
dos em prol de melhorias no
Centro Comunitário região.

As Emendas Impositivas
foram destinadas ao orçamen-
to do Município de Silvânia
através do direcionamento dos
vereadores Valdomiro Abreu
(Mi), Kleyser Júnior, Valdir
Lobo, Alba Stefânia, Tatiane

Os vereadores Tatiane Duarte,
Valdomiro Abreu (Mi), Valdir

Lobo, Kleyser Júnior e Silvério
Lobo participaram da
solenidade de entrega

simbólica do recurso pelo
prefeito Dr. Geraldo a

representantes da Comunidade
do João de Deus.

MOÇÃO DE APLAUSOS

Viveiro e Floricultura Flor
do Cerrado recebe Moção
de Aplausos

Na última sessão ordinária
do primeiro semestre do ano
de 2023, os proprietários do
viveiro e floricultura “Flor do
Cerrado”, o Sr. Ricardo
Brenner e a sua esposa Sra.
Larissa Rezende, receberam
uma Moção de Aplausos no
Plenário da Câmara Munici-
pal de Silvânia, ato de
propositura da Vereadora
Tatiane Duarte.

Fundado em 2008 o Vivei-
ro e Floricultura Flor do Cer-

Vereadores de Silvânia visitam o Deputado
Estadual Issy Quinan, representante da
Estrada de Ferro, na Assembleia Legislativa??

Duarte, Meire Godoi e
Silvério Lobo.

- A Emenda Impositiva é
o instrumento previsto na lei
1.962/2019, pelo qual os ve-
readores podem apresentar
emendas à Lei Orçamentária
Anual, destinando um
percentual de recursos do mu-
nicípio para determinadas
obras, projetos ou institui-
ções.

rado tem se distinguido, tan-
to na produção de mudas na-
tivas, quanto de mudas frutí-
feras e ornamentais.

Ao longo dos anos,
aprofundou-se em pesquisas
e diversidades, tornando-se o
maior do ramo na região da
Estrada de Ferro.

Sua atuação tem contribu-
ído para a preservação e re-
florestamento de áreas degra-
dadas, bem como, o enrique-
cimento de jardins e pomares.

No mês de junho, em bus-
ca de benefícios para a po-
pulação silvaniense, os vere-
adores Valdomiro Abreu
(Mi), Hamilton Gomes,
Kleyser Júnior, Matheus
Brito e Fábio André foram

até a Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás-ALEGO,
no gabinete do Deputado Es-
tadual Issy Quinan.

Na oportunidade, os vere-
adores levaram ofícios re-
querendo benfeitorias de

grande relevância para a ci-
dade.

O Deputado,  por  sua
vez, garantiu que irá anali-
sar os requerimentos e aten-
derá todos os que forem
possíveis.
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O saldo da geração de em-
pregos formais em Goiás no
mês de maio foi de 6.297 no-
vas vagas com carteira de tra-
balho assinada. O indicador é
resultado de 78.198 admissões
contra 71.901 demissões. Os
dados são do Cadastro Geral
de Empregados e Desempre-
gados (Novo Caged) do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go, divulgados nesta quinta-
feira (29/06).

Goiás foi o estado do Cen-
tro-Oeste que mais gerou va-
gas de trabalho em maio, se-
gundo o levantamento. No
ranking nacional, ocupa a oi-
tava posição entre os estados
que mais criaram empregos no
mês. Já no acumulado do ano,
entre janeiro e maio, Goiás
chega a 53,8 mil postos for-
mais de trabalho.

“Buscamos ações concre-

UEG de Silvânia realiza a 5ª Semana de Cultura,
Ensino, Pesquisa e Extensão

UEG - Semana de Cultura, Ensino, Pesquisa e Extensão se destaca pela qualidade

tas no sentido de gerar empre-
go, que é o que leva dignida-
de e possibilidade de cresci-
mento para as pessoas. Temos
iniciativas como o programa
Cinturão da Moda, que está na
capital e em vários municípi-
os do interior colaborando
com a mão de obra e o aqueci-
mento da economia”, destaca
o titular da Secretaria de Es-
tado de Indústria, Comércio e
Serviços (SIC), Joel de
Sant’Anna Braga Filho.

O maior crescimento de
emprego formal ocorreu no
setor de serviços, que teve sal-
do de 3.431 postos formais de
trabalho, com destaque para
informação e comunicação.
Em seguida ficou a indústria,
com 1.402 vagas criadas, se-
guida pelo comércio, 734. A
construção gerou saldo posi-
tivo de 676 empregos no mês.

Geração de empregos no
Brasil

O país acumulou saldo de
155.270 postos de trabalho em
maio, resultado de 2.000.202
admissões e 1.844.932 desli-
gamentos no mês. Segundo o
Caged, o saldo positivo ga-
nhou destaque no setor de ser-
viços, com crescimento de
54% no mês, e em 23 dos 27
estados brasileiros.

O segundo maior cresci-
mento de emprego formal no
país ocorreu na construção ci-
vil, com saldo positivo de
27.958 postos formais de tra-
balho, com destaque para obras
de infraestrutura (+10.988) e
construção de edifícios
(+8.872). A agropecuária ocu-
pou o terceiro lugar.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias / Foto: Rodrigo

Cabral)

Goiás é líder na geração de empregos no Centro-Oeste

Foi realizada, no período de
26 a 29 de junho, a 5ª Semana
de Cultura, Ensino, Pesquisa e
Extensão da UEG de Silvânia.

O tema para este ano foi
“Desafios Contemporâneos,
Perspectivas e Oportunidades
– Um Olhar Amplo Para a Ad-
ministração e Negócios”.

A Secpex 2023 terminou na
quinta-feira, 29 de junho. Nes-
se período, aconteceram, sem-
pre às 19 horas, conferências.
À tarde e à noite, foram apre-
sentados trabalhos acadêmicos
dos universitários.

Na segunda-feira, dia 26, a
Conferência de Abertura com
teve como tema “Diversidade
e Equidade nas Organizações”,
com uma equipe formada por
vários órgãos do Estado de
Goiás.

Na terça-feira, foram reali-
zadas duas palestras: “Gestão
de Finanças Pessoais, Onde e
Como Investir Para Garantir
Uma Renda Extra”, com
Danilo Mendes da Encaixe

Soluções Contábeis e “Lide-
rança e Gestão”, com Matheus
Antônio da Silva, no Instituto
Mix,

Dia 28, o tema da conferên-
cia foi “Projeto Retomada –
Projetos para Políticas Públi-
cas”, com Suellem Mara de
Lima Couto, do escritório de
Projetos Setorial da Secretaria
de Estado da Retomada.

O encerramento da 5ª Se-
mana de Cultura, Ensino, Pes-
quisa e Extensão da UEG de
Silvânia foi na quinta-feira, 29
de junho, com a conferência
“Qualidades Profissionais Para
Se Destacar no Mercado de
Trabalho”. O conferencista foi
Samuel Albernaz, do Conselho
Regional de Administração do
Estado de Goiás.

Durante todo evento, acon-
teceram mesas de apresenta-
ções de pesquisas dos acadê-
micos da UEG de Silvânia.

A professora Dágma
Freitas, coordenadora do Cur-
so de Administração da UEG

de Silvânia, explicou que a
Semana tem como objetivo de-
bater temas importantes liga-
dos para a área de administra-
ção e negócios e o intercâm-
bio entre os conferencistas e
participantes,

Dágma também salientou
que o evento foi aberto a toda
comunidade, sobretudo para
empresários, empreendedores,
colaboradores das empresas e
a todos que se interessam pe-
los temas.

Não houve necessidade de
inscrição prévia e os partici-
pantes receberam Certificado
de Participação.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM / Foto:

UEG/Silvânia)
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O primeiro Hino de Goiás foi escrito por um
bonfinense, Nico Eusébio

Darcília de Amorim, com apenas 17 anos foi escolhida para cantar
o Hino de Goiás em 1919, na cidade de Goiás, composto por Nico
Eusébio

SE LIGA NA HISTÓRIA

Mestre Nico, isto é, Antô-
nio Eusébio de Abreu Júnior,
nos deixou um pouco de sua
imensa cultura ao publicar uma
gramática da Língua Portugue-
sa e outra em Tupi-Guarani.
Ele é Patrono da Cadeira de
número 33 da Academia
Goiana de Letras e também da
Cadeira de número 06 da Aca-
demia de Letras, Artes e His-
tória de Silvânia - ALAHS,
ocupada por Cida Sanches.

É de sua autoria a letra do
Hino de Goiás adotado pelo
decreto nº650, de 30 de junho
de 1919. A música foi compos-
ta por Custódio Fernandes
Góis. Em 1920, no largo do
Chafariz, na cidade de Goiás,

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.

ele foi cantado pela primeira
vez, por Darcília de Amorim,
com apenas 17 anos, e execu-
tado oficialmente pela Banda
da Força Pública.

A composição não conse-
guiu se popularizar, pois era
muito difícil a sua execução.
As variações na música exigi-
am vozes especiais. Por isso,
a Secretaria de Cultura e Des-
porto em 1981, abriu o concur-
so para a escolha de um novo
Hino para Goiás.

O Hino do Estado de Goiás
que foi introduzido em 1919,
foi então alterado novamente
em 2001, por uma nova ver-
são, de autoria de José Men-
donça Teles e melodia de Joa-
quim Jayme, sancionada pela
Lei estadual nº 13.907 de 21
de setembro de 2001.

No coração do Brasil,
Domínio da primavera,
Se estende a terra goiana,
Que nos legou Anhanguera.

O bandeirante, atrevido,
Desbravador do sertão,
em cada pedra abalada,
Deixou da audácia um padrão.

Em cada pico azulado,
No dorso da serra erguido,
Recorda a lenda encantada
De algum tesouro escondido.

Outrora a terra, esquecida,
Mas sempre augusta no porte,
Viveu a lei do destino,
Vergada aos lances da sorte.

Depois, volvida, alentada
Do grato influxo estafante
Do vil metal reluzente,
Tornou-se Estado possante.

E hoje, estante, orgulhosa,
No labutar do progresso,
Riquezas , dons naturais
Ostenta em vasto recesso.

 Foi um homem que buscou
o conhecimento durante sua
vida e dedicou grande parte
dela à educação, e por isso, sua
contribuição foi fundamental
para que a nossa cidade mere-
cesse ser chamada de Atenas
de Goiás. Sem dúvida alguma
é merecedor do nosso reconhe-
cimento e admiração pelo tra-
balho realizado e dedicado à
nossa gente e à educação de
Goiás.

Conheça abaixo a letra do
primeiro Hino de Goiás, escri-
to por Nico Eusébio, em 1919.

Este céu tão estrelado,
Este solo tão fecundo
Parecem provar destino
De ser o solar do mundo.

Este clima salutar,
Esta brisa embalsamada,
Noite e dia, são cantadas
Nos trinos das passaradas.

Seus lindos bosques nativos,
Orlando campos e montes,
Ao sol ocultando c’a sombra,
A clara tinta das fontes.

Buritizais alinhados,
Quais batalhões da natura,
Ali defendem co’os leques,
Da chã leveza e frescura.

De sul a norte, afinal,
Da natureza no arquivo,
A fauna, a flora se enlaçam
Em doce amplexo festivo.

Este solo que pisamos
Hoje, em fraternal abraço,
É berço da liberdade,
Da Pátria Amada um pedaço.

Outrora fora o retiro
Dos filhos do Mucunana;
Mas hoje a terra, exaltada,
É a nossa Pátria Goiana.

Goianos, nobres, altivos,
Da liberdade alentados,
Jamais consentem que os touros
Da Pátria sejam pisados.

Cantemos todos, unidos,
Da liberdade a vitória.
Mais um padrão ajuntemos
Aos faustos da nossa história.

Salve plêiade cintilante
De patriotas goianos
Que em sulcos e bênçãos pátrias
Conquistam louros, ufanos.

Desperta além, mocidade,
A voz do grande ideal
De fazer Goiás fulgir
No vasto Brasil Central.

Viva o Brasil respeitado,
Como Nação Soberana.
Viva o progresso encetado
Na bela terra goiana.

Hino de Goiás escrito por Antônio Eusébio
de Abreu em 1919
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Interlocução com entidades federais e municípios deve
ampliar recursos para agricultura familiar goiana

No dia 13 de junho, parte
da equipe diretiva da Agência
Goiana de Assistência Técni-
ca, Extensão Rural e Pesquisa
Agropecuária (Emater) cum-
priu agenda em Brasília-DF,
objetivando atrair recursos de
investimento para a estrutura
da Agência e ouvir as deman-
das dos municípios do entor-
no do Distrito Federal.

Durante a manhã, o presi-
dente da Emater, Rafael
Gouveia; o diretor de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural,
Antelmo Teixeira; o diretor de
Gestão Integrada, Danilo Cos-
ta; e o chefe de Gabinete da
Agência, Edilson Gomes, vi-
sitaram a sede da Associação
Brasileira das Entidades de
Assistência Técnica e Exten-
são Rural, Pesquisa
Agropecuária e Regularização
Fundiária (Asbraer), entidade
que integra e promove o inter-
câmbio das 28 entidades de
Assistência Técnica e Exten-

O Governo de Goiás, por meio de comitivas da Emater e Seapa, esteve em Brasília em busca de
recursos e se reuniu com secretários municipais e membros de entidades representativas do entorno do
DF para ouvir demandas da região

Fotos: Divulgação/Emater

...com objetivo de atrair recursos para a agência

são Rural espalhadas pelo Bra-
sil, para alinhar as ações do
órgão junto à Agência Goiana. 

Ainda pela manhã e junta-
mente com a diretora executi-
va da Asbraer, Mariana
Matias, a comitiva foi recebi-
da por Marenilson Batista, di-
retor de Ater da Secretaria de
Agricultura Familiar e
Agroecológica, pasta ligada ao
Ministério de Desenvolvimen-
to Agrário (MDA). Na reu-
nião, realizada no Palácio do
Desenvolvimento, na capital
federal, foi discutida a libera-
ção de recursos para investi-
mentos em estrutura que visam
melhorar o atendimento às
demandas da agricultura fami-
liar no estado de Goiás.

O presidente Rafael
Gouveia explica que a inicia-
tiva deve revolucionar a exe-
cução dos serviços da Agên-
cia em todo o Estado. “Com a
disponibilização de recursos e
sua correta aplicação em estru-

tura, conseguiremos ampliar
ainda mais a atuação da
Emater, alcançando mais pro-
dutores familiares com mais
efetividade nas ações. E é esse,
nosso objetivo: garantir que
esse público se sinta ampara-
do e conte com o apoio do
Governo de Goiás na execu-
ção de suas atividades”, des-
tacou.

Entorno do DF
Ainda durante a agenda em

Brasília, a comitiva da Emater
participou de reunião propos-
ta pela titular da Secretaria de
Estado do Entorno do Distrito
Federal, Maria Caroline
Fleury, e pelo secretário de
Estado de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Pedro
Leonardo Rezende. Juntamen-
te com secretários de agricul-
tura dos municípios do entor-
no do Distrito Federal e mem-
bros de entidades representa-
tivas da região, a equipe dis-
cutiu os rumos do agro goiano.

Durante a reunião, as au-
toridades presentes reforçaram
a necessidade de divulgação
de políticas públicas na região,
dando ênfase, principalmente,
no Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA), que foi lan-

çado no dia 16. Maria Caroline
Fleury abriu o momento para
ouvir as demandas, com o ob-
jetivo de entender as necessi-
dades locais.

Na ocasião, o secretário
Pedro Leonardo apresentou
todo o portfólio de ações de-
senvolvidas pelo Governo do
Estado, via Seapa. A ideia é
reforçar, junto aos municípi-
os, a importância dos progra-
mas desenvolvidos e da atua-
ção conjunta entre estado e
municípios, de acordo com as
demandas locais e particula-
ridades de cada região. “Gos-
taria que apresentassem à Se-
cretaria as demandas
prioritárias dos municípios
aqui do Entorno, consideran-
do a realidade local dos pro-
dutores, para que possamos
traçar estratégias de atendi-
mento a essas necessidades”,
afirma o secretário.

A secretária de agricultura
de Formosa-GO,  aproveitou o
momento para destacar o tra-
balho de excelência que a
Agência tem realizado na ci-
dade. “A Emater realiza um
trabalho excelente em Formo-
sa, principalmente com o pro-
grama Produzir Brasil, além
de estar presente em cinco as-

sentamentos oferecendo servi-
ços de assistência técnica para
cerca de três mil assentados.
É uma instituição que real-
mente procura atender o agri-
cultor familiar”, destacou
Milena Machado.

Entre as principais dúvidas,
foram levantadas demandas
relacionadas a crédito rural e
à efetivação do SIM (Serviço
de Inspeção Municipal), órgão
responsável pela garantia da
segurança alimentar cujo prin-
cipal objetivo é averiguar a
qualidade sanitária dos ali-
mentos produzidos.

Além de Michele Macha-
do, participaram os secretári-
os municipais Sérgio Mendes
(Abadiânia), Alécio Maróstica
(Cristalina), Edmar Bezerra
(Cocalzinho de Goiás), João
de Assis (Novo Gama),
Josemar Barbosa (Padre
Bernardo) e Everaldo Meireles
(Luziânia). Também estiveram
presentes João Luciano da
Luz, presidente do PA Santa
Felicidade, Janoro Souza de
Lima, presidente da Associa-
ção AMF e Fernando Arantes,
Engenheiro Agrônomo.

(Fonte: Comunicação
Setorial / Emater Goiás)

Comitivas da Emater e Seapa cumpriram agenda em Brasília...
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